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I commerciant,es. e índustriaes 1.1esitam emgas- m�ntos tnte ruoc dOF>"d�Irfaí� tribunais eleito-i g'Yiintles' snperücíes na part� superior dos
l tar e 8tH:] dn�!l\:'lro em a.qnunmos, Par.ecfl-lb�s J''YS só sejam elaborados depois da aprQva-! arr�nha-cêos IDoder30s, o pl'Oble;na nao pa­

I que .o dinheiro tem 111a18 valor � o annuncio çao ?o. regimento a ser adotado pelO. Supe- \ �eCla t�F uma soluÇ8;o pratíca ate a rece.nte
I m�nos do que em tempos uormaes. Mas a. rior I'ribuual. O presidente Hermenegildo de -mvençao e aperíeleoamento . do flutoglro.

1 Il,mICa man.eira de, se ter exíto 8nn�nciando I BU'fOS submete á disoussãõ' essa proposta.] Com a htroducçã.O de umas quantas melllo­
e annunciar .seJ;Dpre sem Interrupção, quer E, por unanimidade de votos, a mesma é re- ras no apparelho aéreo apresentaram-se obs-

"loS tempos. sejam bons ou maus .. f, aça-se ca- jeit?da, ficando deeidido que os tribunais 8- taculos para as descidas dos a�toglros, deu-

1 da a�1DUDClO o melhor que se p�[ler faz�Àr, Ieltoraís podem elaborar seus regimentos tI'O de PQUCOS' a-nuos,. nas secçoes commer-

I' P.UbJ�ql.le-se
r

..
la. :llelllOr coll�caçao. que

.1.or sel.ll. o
..

ut:'a o�ienta.Çã.
oque a

d�ta.�a pel.a
con- ciae.s (.los centros m.alOres,

do Ul;uT;l.d? e ne�:
possívele, princípalmeute, nao se interrom- verueucia e interesse das Instituições, ta forma de transporte aeNo. fic.<l;.ra nenefi .

pa a campanha de propagand�. Le�)pre-s.e Por proposta do conde 'de Afonso Oelso ciado com as vantagens. que signífica a eco-

de que ínterrornpendo, amanhã sera preci- procedeu-se, em -seguída, á eleição do vice- nomia de tempo.
.

.
.

so empregar o duplo .do esforço para �.lcan- presid�nte e do, procurador geral do Supre- Que é autogiro? Em primeiro legar e '

çar l!0vamente o. nível em que se estava I mo Tribunal, tendo sido a votação secreta. contrariedade á concepção de que tem Q,

-------------.----- anteriormente. . Apurados os votos, o ministro Hermenegü- publico em geral, o "moinho de vento" ,o m�-

"8. f I" .

Um �\os grandes industriaes .norte-a I de d.e B.arros p�'o�lamou e�eitos, para vice- i tor de um autoglro não fU-ll?ciona por meio
..iIt. a ae, . merrcanos dIZ que a propaganda se parece presidente, o ministro Soriano de Souza e! de um mecanismo que esteja em contacto

_

I
com a fornalha de uma caldeira; é preciso! para procurador geral o desembargador Re-I com o motor. O certo é que o rotor de qua-

Por Affonso de Lamartlne \] alimentai-a continuadamente de combustível; I nato Tavares. .

.

'

I tro pá que levanta o apparelho rapidamente
. _.. .

. si se pára, o fogo s� apaga e é muito maiS! Picou ainda assentado que as reuniões

I
do sólo e que lhe permitte tambem descer

.

.

Em edIça? .pnm?rosa, cl!-Idados�mente I dispendioso acceudel-o novamente .do que elo Superior Tríbunal Eleitoral serão realí- num espaço reduzido, gira livremente num

revIsta,. a

Grafico-E.dItOra
Unítas I:t.u.a., �e I manter a fornalha em actividade.

!
zadas aos sábados, ás 9 horas. eixo esphcrico e

n.
o caso de

que.
o motor

S. Pavio, acaba de lançar a publico mais
A '. d

.. .

,

. / se detenha no ar poderá realizar uma ater-

uma obra màgnifica do famoso literato Iran- _

propagan a, prm�Ipalmente a.gora, ----�-�.----':---- I .
" tuncctou. mento do

cês do tempo do Romantismo Affonso de nao deve somente canalizar numerario na

I
'. ,. nssage segura c?m lm un_cclOua .. d de A

La�artine Essa obra é "Rafaei" que fiare direcção de uma -deterrninada mercado- Um esforlP.o' m·nndia1Irot?r. e por melO�. a. acça_? gr�av� a
.'

o
,

.

. ,,' . ria; precisa, antes, vencer à reluctancía do ... Y'. '

..

' maIOr.la das. pessoas qu.e nao. e on ecem
cou época, nos annaes da hteratura umver·

bl' t d' he' I t parla e'VJta"9' a guerra I funcclOuamento do autogIro acredIta que 0-

sal, o· que ,continuará, sem dúvida, através, pu �co em gas ar �'ls:Ud lO .... Iro. s o a�g- . -, !

péra unicament e quando o motor está em

dós tempos, sendo lida, por todos quantos

I n�el,nt� .a r:sponsa 1 1 tl� : que hPes� so ,re futura· I: nlovimento porém os 'Pilotos· de�te curioso
sabem apreciar ° bello, com o mesmo en-

e a. ,xIgde, e (u.�m a ( lI'lge, con 8clmemos
apparelho 'realizar�rn numerosas' atérrissa-

·canto com que as gerações passadas o 1e- seguros a m.a eoa. . .
Diz um cOl.llmunicado;:de Paris: - Aca- gens com toJa segurança, estando /0 moto.!'

ramo ! Reorgamzem-s� os neg?Clos. ReaJu�te-1 bam de reunir-se, nesta c apitaI, os mais e- parado .

.

Lamartine, cujo genio 1iter�rio tem �.�- se a .propag�nda. Nao s: de!xe. de annUClar. mlnentes escritores e' homens de cíenci�s Na realidarle, não é apropriado o uso.

reCldo.o acatamento e o res�elto dos. crltl- An�es pro>�Ul.e-se faze� annun.clOs me.lbore�s, do mundo contemporan.80, �ntr� os quals li da expressão "moinho de vento" em J'elaçãl)
<Cos malS� severos e dos morah�tas maIS ele- maIS attli:tcÍlvOS'",mat� convlQcente�. �.�la de,�tacam:se � profess.or EIflSt�lll, -os srs. ao autogiro, porque o moinho de vento e a.

vados, pO�'. n.este romance delIcado de am?r 9ue !'- propaganaa a.can"ce. ess� obJecd voo, ��rbusse, Ma�lmo Gorn, Roma:m R�Il8:n�, j aut0-rotação não .constituem o mesmo pM­
e de SaCrl!icIO, tudo quanto de melhor h�vIa IStO e,. que prod�za o' .d�"e,nvolvJmento clo� J 1 neodoro Drels�r, P.�ulo Langevlll, HelllrlCh 'I nomeno, embora ambos sejam causados pela
n,os seus ]�e&g'otavels recursos de artista. negOClo�; de ve ser /?�\.:,cutada, e� ....t9da� ,�� I ;\�a�n, .

Upt.on SmelaLr, e sras. Sunyatesen e! corrente 'de ar ou pelo vento. No caso dos

.çom arte llleguala�el, �lSando .sempre de suas ph��.e� e �od�hCla�es pOr l.LU"" e�t1Qa Ij c'.>�lal d. : �.

I moinhos de vento as palhetas se colloeam
lmguagem que lhe e pellcula_r � ql!-e SE' es- de esp�Cl�l1:'?;ad� ues8,e

r.
1'ao:o, po�que u'p�o-

.

Desta assemblea surgIU a l�z um ma-Inuma posição negativa e desenvolvem po­
-côa, suav�mente, para e maIS prol'undo da p�ganda f8.1t� se�. nr;_ta oI'le�taçaú. deilmda lllIesto que ap�la pa�a o COnVeI�.lO d,o Con-I der com a acção do' vento, emquanto qil:e
alma do le�tor, soube en.ca��ear, c0!ll uma pode prodUZIr effeIto<:> _?egatl,vos, Vlsto pro- gresso InternaclOnl:l:l que se reallzara em _l'1 nos autogiros as paletas estão nUma posi­
grande 10.glCa, mas com mfimto s8ntlmento, vocar, despezas que nao trazem resultados I de agosto, no sentIdo de. que. se la�ce ml'j.o. ção positivas e convertem assim a força do
os episodlOS commovedores, que 10rmam es- correspondentes.

.

de todos os recursos, afim de .evIta! u.ma'j ar num poder de ascen�o.
te romance, famoso por sua belleza moral. .

. (A Ecletwa) guerra futura, cUjas Jonsequenclas sao Jul- I Uma das fórmas mats laceis para ima-

.

Esse l�vro, pela elegan.cia do seu esty- gadas incal?ulaveis. . . .'.
! ginar o funccionamento do autogiro consis-

lo, pela dellc::,-deza dos s�ntlmentos quedes- Superior Tribunal Eleitoral o aludIdo documento dlrl�e-se a «to ite em figurar-se que cadl'j. uma das quatro
:perta, pela ,vlrtud.e herOlCa dos seus pe_rso- . �os os homens e mulheres �e boa vo�t��e, i paletas. do rotor é um aeroplano e que to-

nagens e�t� dest�nado e!ll' sua nova_edIção (Da Republica), llldept;ndentelIl:e.nte de qualsquer 0_Pll1!oes I
dos se juntam por m�io de v�retas que pas-

,que a �rafico-Edltora Umtas, Ltd�. nao pou- I .

.

..

,

'1 a partidos pOlttlCOS ou outr�s .�gremlaçoes>? sam pelo centro de rotação e que estes ae-

pon esforços para apresenta!' dl�nall1ente, Instalou-se sexta-feira ultima ·solene-1 e expressa claramente a Op1111�O que �este roplanos se deslisam em redor do mesmo-

a um grande success_? �e l1vrar�a. Reco- mente, na sala de sessões do Supremo Tri- 9üngres�o e da consequent� e lI'I'eI1!edIavel! centro.
menda-se, sobretudo, a �eItura da JuveD;tude bunal Federal, o Superior Tribunal Eleito- Ul:�pressao que �le prodUZIra no espll'lto pU-I Ao discutir o funcciolJamento do auto.­
-de ambos. o_s S�x?S, postos que contElbue, ral. Ao ato compareceram todos os membros bhco, d_epend�ra a r��ultante de uma con-I girt), ,mr. Harold F. Pitcair!l, associado do
de man�Ira e�fiCle�te, para a �o�maçao da. da novel instituição. Assim é que tomaram flagraçao se.na, que, Ja �endp con�eçado U?, inventor hespanl101 La Ciel'va, disse que
personalIdade, 151cut��do, no esp�rlto dos que I parte na sessão, além do presidente, sr. 1 Extremo OrIente, pode�� prol?n�ar-se ate I nas fórmulas utilizadas na eonstrucção- do­
o lêem, a noç�o mtIda e certeIra de como: Hermenegildo de Barros, os ministros EdU-I um� guerra contra a. Unlao Sovletlca, o que autogiro, os principios de ascenso são no-

se podü cumprJr um dever de lealdade, sem, ardo Espinola, no impedimento do seu co- seria o começo do fim.» 'VOiS e que as pás giratorias fazem com que
re�egar o amor; e de como se de?e Vf\�dd- lega Soriano de Souza, Carvalho Mourão,I__ as asas do apparelho sejam tão grandes
deIrame�t� amar para tornar a Vida (llgna desembargadores Henato Tavares e .José como a circumferencia do rotor. Ao referir-
-de ser vlvl�a. _. .. Linhares e s1's. Afonso Pena Tunior, Pruden- O d9�Bn9'DIDimftn·'0· assom'ritJllft se á forma por que Iuncciona o autogil'o.

Geraçoes e geraçoes, lendo �s paglll�s te de Morais Filho e conde de "Afonso Cel- 'itlJ,(J 'BI lill" i U u:'" mr·. Pitcair assegüra que as pás do rotor es-'
de "Rafael", de�ramaram as

_ lagrlll�as l?alS SOo ,

d
..... tão agrupadaft de um modo que llle permUte

sentid.as; ger8;çoes e geraçoes lerao amda Os juizes tomaram assento pela ordem
.

> a SDI3caD
.

o ascenso sobre a linha horizontal, de mo-

e�te llvro dellcad_? e ,profundO, com a alma de antiguldade,nos postos que ocupam, sendo , do que o vento continúa exercendo sua ac-
VIbrante de emoçao. rodos qua�t(}s .pr�cu� q�e, com relaç�o .

aos juizes _não togadOS, A aviação como empresa commercial as- ção, sobre _as pás de �m angulo que permll-
ram formar a cultura e a cúnSClenCla, en rOl adotado o crlterlO da votaçao do Supre- somhrou o :nundo com o desenvolvimento te a rota.;mo automatlCa. Faz notar que os

.

do por bas(,:l' a .belleza das palal�ras e arno-[ mo Tribunal, que votou primeiramente no I rapido que adquiriu durante os ultimos qua- motores estão collocados na fuselage do au­

breza dos sen.tlmentos, �e'Yem ,er este Ivro
�r. Alonso Pena Junior, e, depois, sucessi- tros annos. As- linhas aéreas eUiCientes, ou- togiro com uma leve inclinação que impede

e�tup�ndo. LIda uma pagllla� e
\

tanta a f�s: vamente, nos srs. Prudente de Morais Filho jus apparelhos cumprem os hoJt'81rÍos com to- sejam tocados pei? propulsor.
clOaçao do estylo de LalUartm�, que se e e conde de Afonso Celso. da exactidão e transportam milhares de pag- "Um motor rlgldo que vOllsse num aj]­

�oI'a o volume tod<;>. Da sua leitura, sempre Foi lida, então, pelo secretario interino, sageiros annualmentf\ func'cÍonam em todos guIo muito agudo perderia seu poder d.e au­

fica algo de es.tasmnte, algo tie amoravel,
sr. "-'Gomes de Castro, a' ata da sessão pre- pontoE do mundo em' virtude dos grandes I to- rotação

- accresentou mI'. Pitcaim. A
na mente.

.. d? leItor.
." _. n'1' s. paratoria. . �rogressos aicançados !lO' �entido d� gar�n-l �ravidade assegura o moviment� através áa

.

A edlçao que a Grafico. �.�lt.ora U 1 a , Aprovada 11 ata, o presidente Herme- br a seguram;a nesta Iorma- de realizar vla-l ar em�. todo) n�olI1ento e r�sulta diSSO a auto-

Ltda, a.caba de lançar, nas h:rarla!3 de .todo negildo de Barros assumiu o compr-omisso gens, o transporte aéreo é 'collsjderado ago-I fotaçao contwua, sendo constantemente no
o BrasIl, �oncorre para o. prazer da leItura

de bem servir á justiça, determinando S. ra como uma espe'cie de genaro de primeira I caso de. que falhe o motor. A velocidade dia·
por a ter Impresso �m optImo .I!apedl, �1l1 for� Ex. que os seus colegas tambem tomassem necessidade, essencial IDas facilidades de I rotaç�o const�.nte nos diversos modeios_de
_mato. moderno, de grande faclllda e e ma tal atitude, o que se fez. conununicações entre a Europa e Amel'ica. autoglros varia de 130 a 170 revoluçoes
nuseIO. Finda essa cerimonia, o ministro Her- \ No que diz respeito aos vôos de grande dis- por minuto. A velocidade normal do r.ypo

menegildo de Barros fala aos seus pal'es' 'tancia a aviação teve um 0xitO pbenomenal commum desta classe de appareHw8 é de
Concita a que todos trabalhem para que o e parece que não ha HmHes pura suas pus \30 revoluções por minuto.

Tribünal atinga á
.

finalidade colimada, qQal sibHidades de expansão.
seja o aperfeiçoamento integral das eleiç'ões, Para as viagens compcu'llltivamentf\' Cure iBoletim samanaf do m'inisteritlJ Dm t{R'�erfiD�
base primordial do respeito á vontad.e po- tas, porém, ComO'" vôos d.e uma cidade a ou· O sr. dr. Interventpr interino recebeu
,pnlar. S. Ex. insiste em que é ardua e gran- tra, os engenheiros aeronauticos descohri· o seguinte telegrama: Tendo voltad.o este Mi­
de a tarefa a ser desempenhada pehi nova raro que o typo ordinario de aeroplano é nistel'io atl.·ibuíções de Departamento Nacio­
côrte, mas não se al'I'eceía de afirmar que demasiado custoso em se.u Im�ccionamento nal Comercial relativas comercio e.xterioll.".
tal empreendimento será coroado de exito, e requer mais espaço do que se pôde en- esta secretarüll Estado vai começar l'em.-s.­

tendo em vista os valores dos membros que contraI' numa cidade para as operações de Slll ás nossas missões diplomaticas e consUl­

compõem esse Tribunal. FeHcita, em segui- aterrüzage e ascensão. Na m8âoria d.os po- lildos de um boletim semanal mimeografado'
da, seus colegas pela presença do Jlonde voados dos Estados Unid.os, a3s[m como tam- contendo informações estatisUcas, noticias
de Afonso Celso, que segundo as primeiras bem na8 grandes ciidades de tÜldlo Oi mundo uteis sobre o Brasil te cada um de seus Es­
noticias, não tomaria· parte 1l10S trabaU:ws os portos aéreos estão. slitllladlos longe do ta�os. Venho rogar V. Exa. se digne provi­
do Tribunal.

,
centro habitado e em cOlllsequué'[Jlcia, os piílS- deuciar para que repartição d.e EstatiHca

O conde de Afonso Celso agradlec,eu as sageIros de"em realizar as viagens aos ae- desse' Estado remeta aos seJ'viço8 (':om'EH"ci-

palavras do presidente. rodromos em automoveis ou em trens, per- ais do Ministerio Relações ExteR'iores, com.

Findo aquele agradecimento. (]l presi- dendo assim um telupo prec:i.oso. regularidade, si possivel todas semana�. f1'S

dente Hermenegildo de Bal'ro� nomeia para Torna-se quasi impossivel, rn.aturalmen- dados concnDentes á economia € comercio
a commissão elabOl�dora do Regim<ent. lln- te, adquirir Um terreno suUi.cieníe espaçoso estaduais afim serem devidamente aproveí­
terno os srs. Eduardo Espinola, José Linha- pura formal' nm campo de ats.ll:Tissage satis- tados no referido boleti�. Atts. sauds. Afra­
res e Afonso Pena ..f1miol'. Então, C> desem- latorio no coração de uma met['oI}I(ilYe moder- nio de Mello Franco, Mii!Jli�sh'o Relações Rx.-·
bargador Jq�é Linhares propõe que 03 regi� na e apeza!" de certos phulto:.j de coo:nstrtür. teriof€'8.

(

,
.

mez

Collectaria estadoan
Movimento Commercial .

. Prefeitura municipal:
Taxa escolar

Após a tempestade DBm a

bonança
A tempestade, impiedosa e terrivel, desa­

bou sobre o mundo. Todos os ramos da acti­
vidade humana sofl'reram as suas consequen­
cias. Hoje, mais do que nunca, o industrial
e ,o commerciante necessitam de methodo
modernos e systemas novos para supporta·
rem a tempestade, até chegar a bonança, O
mundo atravessa Uma phase de readaptação.

Os systemas que se usavam em 1928
já não Servem para 1932. Os problemas são

,. differentes e é necessario encontrar para
.

elles uma solução immediata. Esta é a e}?o­
ca em que se torna necessario saber remar
contra a corrente, para não. se deixar ar·

rastar por e1la.
Quaudo 08 tempos são maus muitos
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D, fl�(I'mli, dfti� �:"'.,Rl!nl'll'I'If),'e I. A tainha,
. .

cheg?l.� a estll; cidade no passado domingo 1 ra�la que ha algum .tempo se fizera, do «�ru-
llIJ!;dlW 1!Il.,� 1\���iJllm��4iJ I em visita ao C. S. Paysandú. I serro»

outr-ora existente em frente da ma-

_ " .
Esta semana tem sido aquínhoada _com A tarde, mediram forças, na praça de triz local. '

-

A, Ij)jll"oposmto dia c<Olllocc;açao. dos ofl�Ct� I o aparecimento em larga escala da tainha desportos CeI. Carlos Reuaux, o quadro do, A. ínsísteneía .na divulgação da noticia
aes, aml!1lfist�adlos I!1ICOJ tqluaàlro .

fresca. A pesca no litoral tem sido abundan- Florianopolis e o prímeíro do ver/de-branco, fez algumas pessoas promoverem a reposi-,
O dr. Raul Fernandes, Oe)]l]suUor Geral I te e os pombeiros de peixe. têm sabido a- ao qual coube a víetoría do dia pela .eleva- cão da alludída cruz que, no interior, sempre

da Republica, fez publicar nos [ornaes do I proveítar o momen�o transportando e,m C8- dia contagem de 5 x 1. existe deante das' egrejas.
Rio' a sieguh'lü:� explicação:

_

. mínhões aquelle optímo pescado que e ven- Dirigiu a partida o sr. Francisco N. sn] . Feita a reposição, logo nessa noite ini-

-, «Em um. boletim dado á ]Ji1I!Iue1118a por I dído por preço ao alcançe de todas as bol- va do Floríanopolís. . I cíaram-se as chuvas que se prolongaram ..

ü;!]icia.is Jdo exercítc que se julgall?- prejudi- I sas.
»:

.'.
O movimento foi o seguinte: I '

- O ministro do Trabalho, em data de

cados por ato recente d�[). sr, }\bmsiro. da I Com as estradas. �pbmas que possui- .
.

.

18 do corrente,. autorísou
.

a incorporação,
Guerra, vem relata�1l\. a VISita: que me fize-! �os torna-se be� Iacíllímo um regular ser�

/ PAYSAl.�DU X FLORIANOPOLIS pelos srs. Monteiro Lobato, M. L. Oliveira
ram dúi� desses ofícíaís, - o Tenente Lyra I VIÇO de ahasrecímento de pescado rreseo a Pontos . 5 1 Filho e L. A. Queiroz, de uma sociedade ano-:

e outro cujo nome não retive .- ,te na qual � nossa praça. Impedimentos 4 () nvma com séde em São Paulo, com o capi-
.me j'oi soHcitad«j parecer urgente numa COfi-11

'

.. _'_---'_' � Escanteios 4 5 tal de 3.000 contos, exclusivamente nacional,
sulta do Mil11isterio da Guerra sobre ii colo

.

'foques 7 1 para pesquízar as formações petroliíeras e

cação que compete, IDO quadro respectivo, I Cafe Central I Faltas () 2

I
explorar as respetlvas jazidas.

:aos alunos da Escola MHHar. excluídos em I . . Tíros falhos 12 i
.

-- A bordo dopaquete «Almeda Star»

.t922, anistiados em ]9;-J1[), readmitidos nos i Com satisfação aqui regJstram?s o aug- Detezas kípper 12 15 chegou, ha dias, ao Rio, o notavel aviador

cursos e {�\l]e forem concluíndo os seus estu-l meuto sempre crescente .do Caf� Central íngalez, capitão R. T. Halliwel, um dos díre-

dos.
.'

.

após os melhoramentos íntroduzídos nos ctores technicos da Havilland Aírcraít Cia ..

Hetere esse boletim:
.

seus serviços, principalmente, o chocolate- em conpanhia do qual chegaram seis novos

n -- que me exçuseí. da demora ale- leite neste: tempo um tanto. frjo e humido. I noticiaria apparelhos de treinamento destinados ao E-

gande que
. a.ind� não examinara .os papeís.: . '1' ,

xereíto.

dada 8 . exístencía de numerosos processos '
, D' ter"mais antigo.s.submetIdos a meu pal'e�er,.· bem 2- dlt )·uo.I.." I a 81 ror

.

Da Esfada
'Como a díãculdade que .costumo éncontar ,

'.
(I' Ilu·1

•
.

.

I
," , -,

•

em elucidar ral?i�amente as questões .1�li1ita�
'.

'. .... .

.:
'.

. I ..... ,.
- Foi condemna?o a dois annos de. t.ra-I - A. senhorita' Helena de Magalhães

,,1€8, sendo caótíca, desordenada e dlíusa a i
' O governo Provísorío decretou ierlad? I balhos forçados e multado em avultada im- I Castro, directora da: "Instrucção Artístíca

l€gislação sobre o estatuto dos oficiais de

I
o dia de hontem em homenagem ao 50 anm- portancia, o sr, Petrulís, ex-primeiro minis- I do Brasil" teria levado a efieito da noite-de

tena e mar que o consultor. mais diligente versa�io da morte do gra?de bata)b�dor pe- tro das Finanças da �,ithuania. por ser pro- '28 do passado, no salão c da Lyra 'I'ennís
t" cauteloso sempre se arnsca a cometer las .llberdades • sut-amertcenes, Jose Gari- 'V�(�I:I. a .sua deshouestídade quando no exer-I Clnb, da capital, o seu serão artístico.' .

algum erro:
. , .

' I baldí. .

....
....

CICIO. (J�.quelle elevado cargo.. ... .

A sta. Helena. de Magalhães Castro di-
\. 2') - que, para ter uma ídéa da urgen- O acto do Governo Provísorío sensibí- - ,DIZ um telegramma de París: - Segua- vídíu o seu programma em quatro partes
eia do parecer, pedi aos meus inter1ocuto-lliSou a alm� catharinense, p�iS, .I�l uma ..

hô'" d� iI!-tor!llaçõés di�nas d� credito· vinte e dedicando ?uas á declamação de versos de
I"eS que me expuzessem o ·seu caso. menagem Justa prestada a molvldavel figu- ClllCO mtl estrangeIros qeJxaram a França poetas braslleir08 e francezes e duas á can-

O boletim. me !nc:e'p�: o vexa�e q.u�, I
ra ligada á no�sR h!storia pel�s seus leit.os prec!pitndamente depois do assassjnato do ções nacionae� PC?pulal'es. .

eom ess€? pedIdo, mflIgI aqueles dOls OfiCl- e· pelo nome JamaIS esqueCIdo de Annlta PreSIdente Paul Doumer, pelo russo Gor·' -- Os prImeIros tenentes, que Servem
ais, visto que eram partes na questã.o; e a I Gal'ibaldi.

I gueoff, devido á onda de 'odio e hostilidades I na Guarnição Federal de Florianopolis, te·
tapidez com q�e elaborei. o parece_r, sem

....
- O sr. P:r;ereito Pl'ovisori? recebeu.o se- aos extran�eiros qu� varre. todo o pais em ,legraphararn :H�S seus collega� recen�em�n-

embargo das dIficuldades que elegu�l. \ gmnte �elegramma: CommuDIco-vOS GOVel"- consequellCla do barbaro crIme.
.

I te presos no RIO, hypotbecando-Ihes mteua:
As du�s censll!'a� são intun.dadas.'. I no Pr.ovisofio d�cretou �er�ado n!lcional dia

,
I .0.Ministerio ·ja Justiça forneceu dados I solidariedade, o que comm-unicaram, tambem

O pedIdo era cUJ'laJ, nada tInha d.e ve- 2 de Junho proxlmo aSSOCIando-se bomena- estatIstlCús que degwnstram que ° numero por te!pgl'amma, nos srs. Ministro da Guerra

x�torjo e foi atendido sem nenhum co08tra- gens v�o .ser prest�_da� e.m· R;oma p�lo go- de crime� praticados p�r extl'angeiros na I' e Chefe
_ d� Governo Provisorio.·

.

glmento. .

.
vemo Italiano ocaslao DOo anlllversaI'lo mor- França, e tres vezes maIor que o dos per- ._ FOI fundado em Florianopolls o Gru-

VNificancto, pelas ínformaçõe·s pI'esta- te José -Garibaldi inauguração m'omento he- petrados pelos nacionais. O numero de es-I po Dra,natico Liberdade. O Grupo elegeu a.

das, que realmente a administração preci .. roina brasileira Anita GaribaldL Governo mngeiros presos ammalniente varia entre! sua directoria que tomou posse immediata­

_fiava resolver .com urgencia a questão pen- Estado participará co mmeI�lOra�ã.o .

acordo triI!ta e quarenta. mil. .

.

/' I mente. Para estréa o Grupo levará a SCena

-<lentt:', comeceI logo () exame do processo, programa do qual consta dla prImeIrO pre- --,- Foram coroadas de amplo exIto em! o drama "Amor e honra" e a comedia "Na.

preterindo outros de data rriais antiga. Se leções todos estabelecimentos ensin() sobre Camornia as experiendas reaHsadas do no-' roça". j .

-pude elaborar sem maior' demora, foi por- v.i1a feitos José--Ainita Garibaldi. Dia 2 1'e- vo salva vidas ae1'eo, invento rio engenbei-I -- Seguiu para Curitybarios o sr. dr. Ne­
que, como se vê do seu teôr dado a publico cepção,palacio, paradas militar escolar. Sau- ro Harry P. Trusty. Quatro homens eleva- \

ry Kurtz, Chefe de Policia do Estado, para.
em nota oficial da C!1E'Tatura de Folicía, a daç'ões cordeaes. j_l'Janoel Pedl'o Silveira - mm-se num aeroplano á altura de 4,000 pés, I instaura,r rigoroso inquerito sobre o assassi-·
questão juridica fugia ao emaranhamento Secretario Interior_e JUstiça. . afim de servirem á expel'iencia. Chegados i nato do ex-prefeito dãqU{'\Ue municipio, He�-
das léis militares sendo, como é, integral- áqueHa a.ltitude o piloto moveu uma alavan-I rique de Almeida. .

mente dominada pela, lei de 8nisti�, cla!i��;j- ca e no mesmo instante quatro braços de I --- Foi designado. como inspector I.ede-_
lilla. nos seus preceitos, e por dISPO.Slç....oes li Cine Guarany

I

aço' abraçaram os quatro homens em suas

Irai
no curso de AgrImensura do Instüu

..

tÚ'
�ão menos claras do Regulamento do Ensi-

-
.

cadeiras que começaram a deslisar para fó- Polytechnico, o sr. dr. Mario Portella .

. .no Milita]'; e á solução 'pratica, que reco- LUZES DA CIDADE 1'31 da borda até desprenderem-se do appa-, - No districto de Garcia, municipio de

Il.b�cLnão dever. se nortear pelo criterio ju- � focalisação da magistral pelicula relho l-ev�das
.

por para-quédas automaticos, I S: Jos�, um irmão do sub-delegado de poli-
r-]�!CO, po�' m?tIvoB da: m�lOr relevanc.Ia, "Luzes da Cidade", producção maxima' de e conduzmdo para terra, com. ��gar e COD: i c�a nao. se· c�>nformanrlo -co� a prisão de

.

�tlllent�s a boa, org�mz.açao do, exercIto,. 'Charles Chaplin, levou ao Cine-Guarany u- forto, os que se prestaram a mteressante·l dIversos mduvlduos que p�atI�ar�m desor­

.uepen�Ia de fatoles tecmcos, ext�emamente ma selecta concurrencia, �. que demonstrou, prova.
.. _

J dens, effectuada pelo seu dito Ir�ao, Iorne­
e,ompllcados, e que escapavam mInha apre- positivamente, o g03tO da nossa platéa pe-I

- Causou. em Fal'ls vl_va emoçao o I ceu aguardente· aos presos, depOIS de ten--
maçao.

, , .' .

.

los bons films.
.

. .j3:ppeno ��guStlOso que a Umão do� if?rna-I tal' arrombar o :ra�r�z e de pistola em pu-
AlIas, o boletim .reconhece ,que o pare- _. PONrrE DE WATERLOO

.. .lIsta Ukramos lançou ao mundo Clvlhsado I nho procurou l_nt.lmIdar �o sub.-delegado. A
eer entro�, c?mo Plla�os no Cre�o, numa· O propl'ietario do Cine.Guarany fece-! coutra os massacres em massa 9ue vêm sen./ autorlda�e poliCIal de :S. José· prend�u. o­

nota expht:atlv� publIcada. na lmprens.a beu offerta do film "Ponte de Waterloo", I d.o executados pelos bolcheVIstas na Rus- desrespeItador �o su_b-delegado de polICIa.
�?bre esta questao, nota �ssa que o sr. MI- 'cuja critica é optima.

. I Sla.
.

. . I .

-- Sob a dl�ecçao do Sr. J. Schubert

n�stro da G�eJ'l'a .desautorIzou no seu COmU-
.

PARA DOMINGO
- Um despac30 de Havàna annunCIa .Jutuor e redactorlado pelo Sr. Norberto Sou-

:mcado aos JOl'fiéllS de bontem.» .

I Está annunciado o mm "Cadeia do que o famoso enxadrista Capa Blanca, jo-' za saiu á publicidade em, São Francisco do-
I Amor'\' gou 66 partidas ,de xadrez, contra 330 pes-I Sul o jornal "Defesa" orgão do proletariado--

Os benefic,ios dapati-/' , sôas, das quaes empatou 16, perden 4 e ga-! daquelle municipio.
.

, nhou 46. ,
� Regressou de sua VIagem pastoral

nação 'Desportos"
- A :poIicia�descobriu, em· um arma- ao� municíploS de ?orto SelIo, C.amboriú-e

I zem de Sevilba, 700 bombas de grande po-' ItaJahy",o Sr: Ar cebIsp� Metropolltano, che-
(Serviço especial E. N. I.) tenciá que parecem ter sido construida$ no

I
gando a capItal na

..
nOite de 30 do p�ssado--

Com as installações modernas e enge- proprio local e se destinavam a fins revolu� acompanhado dO. freI Norb� rto' Tomtrosl.
_

nhosas de que dispõem actualmente os rinks, Campeonato da Capital cionarios. _As autoridades acreditam qUtJ taes,
. .:- A po]Jcla de Ita]ahy prendeu trez

expostas ao ar livre - o gracioso e elegan- No campo
.

da F. C. D. realisou-se do- petardos deveriam ter sido utilisados na gre-I mdI"Jduos q�e se empenhavam a tempos a
-

te sport que constitue a ,patinação pôde ser rninglf passado o jogo da tabella do cam- ve geral proclamada pela União SyndiJa- furtar n�. praIa das Cabeçudas e nas hortas
cultivado em qualquer época do anno,

-

pois peonato da cidade de Florianopolis entre os I lista,
do Hospital S. Izabe!. . .

quando cultivado com moderação. concorre primeiros e s�gundos quadros do "Taman- - Em Bombaim prosegue intensa luta .-
.
O. sr. dr. Cn.efe

- de PollcIa tom�u
de uma maneira prodigiosa e efficaz pára o daré" e "Bariga-Verde", entre hindus e mussulmanos, elevando-se o prOVIdenCIas. _no sent�do. de serem re?olhJ-
<desulvolvimento da saud,e, correspondendo O "Tamandaré" roi ven1cedor em ambos numero de mortos e feridos nesse conflicto dos ao hOSpIClO de JomvIlle os loucos lDter-
a uma optima hygiene somatica. os encontros com os seguintes scores: no' a novecentas e oitenta e oito pessoas. Foram D:ados na c�deia. public_a de Blumen.au.lden-

Agindo como exercicio activo e passi- dos primeiros quadros por 7 x 2 e nos se- queimadas 85 casas ue :r:esidencia e saquea- tH�a� provldenCIas estao. sendo tomadas UQ

-vo, a patinação fortifica os musculos do tron- gundos por 5xL> das 400 lojas commerciaes. I sentI?� de serem r�movldos para o m�smo
.co,. lorr.bares e membros inferiores. O senso -,- Noticias procedentes do 'l_'hibet in- hOSPIC�O. os loucos mternados na .Jadela de
do equilibrio é harmoniosamente desenvol-

/ formam que a expêdição chefiada pelo sr. R Jose.
. '. _

vido. 9s fracos, os anemicús, os lymphati-t, Notas diversas De' Angelis acaba de descobrir nas monta- - .Assmlll.u a lnspectorla da Alfandega
cos encontrão 'na 'patillação um poderos.o . .' . .

nhas daquella região o fossil de um 8lephan-1 d� FlorlanopolIs, o sr. _dr. Anten?r Augus_to.
l-onico para os pulmões, reanimando e aque-

'

- No ultimo encontro entre os prImeI- 1e antA-diluviano que mede mais de 29 pés

\
Vlll�la,\ chefe de sessao ela Alfarrdega ue

.cendo maravilhosamente as fontes mais in- ro.� q�adros. do "Marcil�o DIas" f' "Lauro de. comprimento. O enorme foss11, . que e.stá Recife.
..

.

.
.,'timas da vitalidade. Enriquece o sangue Muller', - reahsado em ItaJahy, houve empa- mUlto bem conservado, segundo o referIdo SegUIram C,?ffi destmo �o. �1O Gran-

enrigesse o' systema medullo-cerebral. Se te peja c?ntagem, d� 2 x 2.
� . . . professor, 'deve ter de 20 a 25 mil an.nos.1 de do Sul abordo . C_omte. Al�ldlO escoltaJ

:proporciona bem estar ao corpo, para o es- No dlstricto Joao Pessoa, mUlllmplO de dos por praças da Força Publlca os commu-

pirito é uma fonte inexhaurivel de prazer e S. .José, mediram forças os quadros princi- nistas Ivo Machado e Euclides Donatilo, pre-
l'ecreio, optimo remedio espiritual para cu- paes do "Cruzeiro" de Flori�nopolis, � do Do int2riof, �os no Paraná. E!ll poder dos presos foram
ra da neurasthenia, aborrecimento e tedio, "Independencia" d3;quella localldade,sabmdo .

_
'

.
' e�contrados boletms de prupaganda commu-

-Ç_oenças que constituem o flagello do nOSSO vencedor o quadro da capital pela contage m
.

!lllsta. I

tempo. de 6xL. -, Um soldad� alcooli�adoi em um dis-
_, _

_ O quadro prbcipal do "Goq]leiros tndo de Bello Horl.zOn!e, _rIls�ersou a patas /.
-----------__;.--�-

S. Club" foi derrotado em seu campo pelo d� .cavallo uma. proClssao, fazendo varIas

"União" da capital pela contaO'em de 4 x .2. vlctlmas.' '.

-

__

. ADOPTADO OFFIClALME"-!TE
. , ,.e. O tenente Juracy Magalhães, inter. NO EXERCfTO----''-'

---'_ ventor federal, expediu instrucções restabe-
lecendo a censura prévia á imprens?

- O ministerío da. Fazenda lançou um I

d�creto prohibindo os governos estaduaes
- O "Botafogo" conseguiu domingo de crearem novos impostos tocante ao com-

passado uma signlficativa victor(a sobre o mercio inteJ;'-estadual. '

"Independente".-. -Foram remettidos pelo ministro da
O jogo realisou-se na praça de despor- Faze,nda ao procurador gEral' da Republica

tos do Paysandú, sob a direcção do sr, Fran- os ante-projectos apresentados áqueHe titu
cisco M. S�l'va do "�lori�n.opolis �- ?lub. lar sobre a amnistia fiscal, que deverá seÍ' I

O mOVImento do Jogo 101 o segmnte. 'decretada ainda esta semana.
. I

BOTAFOGO INDEPENDENTE , .

- I�forma� de !,aim �ilho que d'evido
3·'

. � O a exceSSIva maJoraçao de Impostos daquel-
O 2 le muniçípio, no mez de Abril findo, cerca

4- 6 I de. vinte e tantas familias de colonos

emi-I-) 5 I �raram para os 111unicipíos vizinhos de San-
10 9: ta Catharina.
11 4

I - Caíram sobre a cidade de Natal e I
5 4 municípios proximos fortes chuvas. I8 11

.

Em São ,Jos'é de Mipibú, cidade da ca-

pital,. essa mudan.ça de athmosphera foi at­
.

trlbUl.da li causas ·sobrenáturaes. E' corrente Ique uma creança ali residente e conhecida
�lVel:� .recentemente um'a «visão» na qual I

,

. lhe dlzlam qu�_ a actual falta: de chuvas que ICl!!b I flagella a regmo era occasionada pela l'eti.;

J'r�tissão da Corpus Cbrisfi

Bota:!1og6 x Independente

.Realisou:se domingo passado na Egrej8r
Matrlz desta cIdade' a resta em louvor a Cor­
pus Ghristi,' sendo célébradla ti.:na missa ISO-
lemne. .

I

A�0S aquelle acto san!u da Matriz a

Procissão de Corpus Cbristi _percorrendo o
costumado itenerario.

.

Ao longo prestito religioso formaram
as Irmandades e Apostolados com os seus

estudantes, Collegio Parochial, as Filhas de
Maria e grande numero de fieis, entoando

_
'Cantos religiosos.

EMPR[GADO C o M Rt:SULTADOS
POSITIVOS Dor� MILHARES DE
M E D I C o S [ D I R fi: (� T O l� E 5 DE
liOSPITAES NA SYPHILiS E NAS
SLl.AS TERRIVE1S CONSEQUENCIAS
COM? EM iODAS AS IMPur�ElAS I

DO SANGUe r,

VERDADEIRO OEPUP/lTlVO

ECZEMA�;
ESCROPHULr;S'
SYPHILiTIC,<\S

,

ESP NHA:S.80UBAS

Pontos
D.®sas'tre de autofiTIJuve5 Tiros maxln:iü�

.

Regress&ndo á esta cidad", de viagem Impedimentos
l>e�o \ll'rr� dos POlaeos, cotlduzindo passa-' ���t��teiosgelrt:s, s.ofl'reu lamentavel, incidente de' au- 7

lomc:vel, o 81\ GuiJhenne·Albani Toques
No kilometro lO, subia uma viatura cou-

Tiros Ialh?s'
ira-mão, desviando o auto o chuuleur proeu. ,Defesas klpper
TOU a margem do despenhadeiro que abalou.
resultando a queda deste vehiculo.

Os passageiros sorrreram ferimentos 1e- .

ves com excepção do sr. Helmuth Koehler i
cujos ferimentos inspiram m,aiores cu.idados. i

...-...........____,. SYPHllIS EM GERAL
PLACAS

RHfUMATISMO
FERIDAS .. ULCERAS

P�;ys��I1tdú. x F!orianopolis
A embaixada do Florianopolis. S.

NÃO ATAC.q o ESTOMAGO NEM OS

DENTES, PORQUE NÃO CONTtM
ARSENICO NEM IODURETO.

t: O Uf\JlCO QUE TEM /.A:TTESTADOS

IOE ESPECIALiSTi'S DOS OLMOS E

_ ... __ �DA· D�3_:����,::::�=:_�:t�A.
'
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'Companhia Industrial' Tritot', Sociedade
An Ingmar, Bru!squl.

EDITAL

. �.

f De ordem do sr. Alfredo Schroeuer Coletor\
das Rendas Estadõaís desta. cidade, laço publico que

Acta da Asselllllibléa GeraE E::d11'aordi.naria durante o corrente mês, procede. se a cobrança do primei­
da <Companhia. I1nd.lIIls,tri,all 'J["Jfieot Sociedade 1'0 semestre do dito imposto. Os contribuintes que díxarem
AlIIo�a,

.

com séde �m nrusque, reaUsada de satisfizer suas prestações poderão taael-o nos mezes
êlrmi 2ãi de Màio crJle 11932. de Junho e Julho <com 8S multas de 1 O� e 20%.'

Pi. cobrança executiva será íníeíada nos primeiros \
.'

1/," .' • ...1. •

•

dias do mez de Agosto de aeeôrdo com o regulamento em

,

.tiOS vmt.� CInCO �H.i� do mez de MaJo de m.H e no- vigor.,. . \' \i'�?eptl()s e trínta e dOIS, as qlllator�e horas do dila, nest!l
_

Coletoria Estadual em Brusqus, 1 de Maio de 1932.
.

etdade d� Brusque, em sua sede a ma Blumenau reum-
.

,.

dos em Assembléa Geral Bxtraordínarís, os accionistas I O Escrivão
abaixo asslgnados, previamente convocados, conforme an- 'I Osrnàr Petermann.
JOUDCÍO publícado no [ornal local "O Progresso", edieção ]
No,. 52 de {I do �or�e�te mez, CO� a �ntecedencja e�tabe-I-_-'_-.-.,.....--,.-.

......,.---.
. ...-.--�-f!-,--o--,---�.

----

we.CJd.a nos

es. ta�v.;to.s da r:()mp3nh�a, for aberta a sessao pe- I PrrJe' \ .111 ra ',lun�ert(1.1.1 -r1'" :S;r'i"i;ti;'!� I .

10., Director .Snr. Bernardo Stark, que declarou terem os I .--
- ., i \\4.. . .. _

-,
.. r ..... UJ. . - !JI.,_, , �

::a:cdonistas presentes preenchid.o as exigencias do artigo . EditaI '. '

.

'.26 dos estatutos SOCHI:€S, deposítando as suas acções com I
'

.

.

.. . '.. .
.

. , ! \_:trez dias de antecedencía nos cofres da Companhia, re-l .

De ordem do sr. Prefeito Provísorío.faço saber�, te I!]os

presentando os mesmos a totalidade do capital social. Em se-los mte!essados que, à.e. accordo com, a VIgente Lei .Orça­
tuida o Director SDr. -Bernardo Stark convidou os presentes m�ntana, acham - se e!ll oobrança durante es.te.mez, os se­

pará se proceder a eleição do Presidente da Assembléa, de '. guíntes impostos relativos ao corrente 'exerclC!O:
;lIccordo com o .artígo 25 dos estatutos socíaes .. Foi eleita \ a) �axa escolar;. '

' .

�or.ÍIlaiori� dê V?tos Presi.d�Dte. a Snra. Vva. Ro�a Tletz- b)ll:?po�tú P_red181, 1 Semestre" .com, 10%;
..

.

.

'lJlan']'í;'Que assumiu a Presídencla e convidou para seere-: c) V iaçao rural (C0l1S6I'Vação de estradas) com 20% de,
latio o Snr. Rodolpbo Victor Tietzmann. Pede a Snra. pre-ll D}ultl;l,.\ .

"
.

'

�jdente 'ao" s��retarÍo para ler o �Dnuncio de convocação d) i��ustria e ?r()�HSã
..
O, J Semestre com 20% de ��1ta

�ue é do seguinte theor: Cempanhia Industrial Trícot 8. A." e)_Y'elCulos e Terrttoríal Urbano, '1 Semestre em divida

13!U'$Que.. Assembléa GeralExtraordínaría. Pelo p�es�nte \ actJva. com 20%. de mul!a., .
, '.. .

. ,

1;80 �ODvldado� os Snrs. Accíonístas desta Companhia a se i .

Thesouraría da Prefeitura. Muníeípel de Brusque, 2 de I

reunirem. no dia 25 do corrente mez, ás 14 horas na sua. MaIO de 1932,
'. . .

/ '. 1sêde a rua Blumenau e constituírem a Assembléa Geral O 'I'hesoureíro
.

Fxtraordínaria , em que deverão resolYel' sobre 8 seguinte
'

Erieo Krieger .,

!

llH',Iteria: Emprestimo em obrigações ao pOI'tado.r (deben- .. ..-- --"- --

!tlfes.'l BruHgl�, I) de Mair de 1�?2. Os Directores: assg.,iB€lmm:!o S1ark e Arthm oscar. '1. le1zmanD.-A 8nra. Pre-

'I' L"
, ·

M
. ·

�jdente Futmette' á (liSCU:"Eão a mátería da ordem 'do dia.
. I V J'-' a 110] a. e r {�U_ 111. ,0� '!i�de�e s��;�� ;aI�3J:;f.�E�D-f:rCj�n!�t;u?nt�ir��'���'S��r�iC�:� I .

_ DE _

\-
-

-

_

]Janhada do parecer. do Conselho FfscaJ; Que passa a lêr:

I � � IJ COS"" "e A' "I'!'I "' Z 1.
Pl'f1posta. Considerando que a fiI'ma Rodolp"l]oO' Tietzmann ... .li\. ............ ...
JJr C!�.. d\sta praçs, 20 ser c.on.stituida � 90mpanhia ln-I Essa Livraria recebeu um I,.- dm�tI'!aJ Tncot S. A .. entrou para esta sOCleoade anonyma,.

-

••

'

_.
. .' .

além das Hcções El1hscriptas por ena, com um excesso 1e belllsslmo sortImento de D1.01-\llf'DR, po valflT de oitE'Dta contos de reis (Rs 80:000$000), d -

.

d .

J
;.,

�()Dfolme con�t8 da f'scriptura de constituiçãO e cuja im,- oras pa;ra qua ros. I
- jwrtancia lhe foi creditada em conta-corrente; Consideran-
do que -é de toda cou'venienC'Ía consolidar esta divida; Con- _

siderando quê 8 cODwHdação desta divida já ficou assen- ';7t';�t';'1t';'1t';.'jt':." :'1I,';"I,';"//''[, '.;'7t�,�::lada rOl' {)cc�sião da fundação da noya sociedade como '�r..��roq'�J'"II'�J""��'''' ��,��,�� "" ���.� �, f. �'i,,,, .'i,� �'i,.", .�,� • ..."" • ., I'''' iI""r'" .....,8 4"''''''- itv.. ,..I'. .,,#'�""S '

:se depreende da respectiva esqiptura; Proponho que a Slil� ''''..1. '.1"1. ,"".... I'J•• _ ,..... rJ"I. ,.#-.. ro#'.'" .. - •• '"'....

��.. iASflf'l1'bJéa Grral F.qut leunida approve a eD}issão de um F:.'�� �.".�I -----------

II:'mprestimo em obrigações ao pOTlador (debentures) no tO-I-�� Vende s.e �"k':ial de cem contos de reis (Rs 100:000$000), sob as seguin-I��; ��'c R
.

t C·
,

'.tes condições: 1) O emplestimo será dividido em cem (100)de- ::�� , ;�i�' . agis ro IVI
lJentures. no valor de um COlHo de reis (Rs 1:000$000) cada S!..'; , Carroças cavallos e arreios ��:: I '

uma, 80 par. juros d,e dez por cento (10�) ao arlDO, pagaveis �.'� , .

�.��" Faço saber que pretendem casar-se Henrique Julio
flDnuaJmente em 30 de Junho de cada anno; 2) O resgate s�..�. E Schneider �"'.,.�� I Frederico Gohr com 32 annos, filho legitimo de Carlos Gúhr
-f'E' fará na base de dez conto� de reis (Rs 10:000$000) an, ��..�

- •
_

�.,,� I'falécido e de Ema Gohr; e Paulina Luisa Schlindwein com
Jlualmente por meio de s?rteio, a realisar�se DO mez de I ���_.:...... � _ .. ., _ .. ".. ... ..., ..... _ ..... .,,. "',. .."" t\'!k---- 127 annQ'3 de idade, nlha legitima d'e Germano. Schlindwein,Junho de cade anno. a p::ntJr do 8UDO de nnI novecentos ����):1���-:,,�����������,,������'��t�õ:�t2�� I

ambos solteiros, brasileiros lavradores e resldentes neste
to quar.enta e

_

d.ois: 3) ,Este emprestirno, terá por fiança .t.o- ·,&1�1�1�/.e��t,��1t,1�1t,1���'�1&��1t,1������;,&�� municipio.
. .

.,,do �cÍlvo e bens da Companhla e sera, abonad.o especlal- I Augusto de Oliveira, com 26 annos, filho legitimo de
meIlt� cO,m lly:potheca E?�re �odos os ImmovelS da Com- I BasiUa de Oliveira e Pascoa da Luz com 22 annos de ida-
panbla, lDcluSlV� as e.dIflCaç.oes D�lJes encrayadas, e .os L�I.Avr.lfR""ADJ,)0'(1\D J_�\,8,, I de, iilha legitima de José da Luz falecido e de Maria da
tear�s em que saQ fabrlCado.8 os tecldo� de meIa, de con-

_ I' _,� �D.., Luz; ambos s.olteiros, operarios,brasileiros e residentes neste
!�rmld!,de co_m o paragr, dOIS, do <artIgo um, do d�cr�to � municípioNo. ] 71 de 1? �e Setembro de 1893, 4) A C�mpanhla re. Plantae repolho' em gran d� Si alguem souber algum impedimento deve accusal-o.

- serva-se o d:relto de resg�tar,. a.o paI:, estes .tItulos dent.ro E para. que todos fiquem scientes pubilico o presente.de prazo maIS curto, � f>rlÍerlO da DIrectorIa, bem aSSIm quantidadede substituir por Outff[, os bens dados em garantla, não.
.

,

Brusque 23 - 5 - 1932
pod('ndo.,estes ser de \'al,or, inferior; 5) O impo�to de seUo I compra qualquer producção "

'Sobn' as debentufes sera pago pela CompanhIa. Brusque, O escrivão
'21 de Maio de 1932. Assg. Bernardo Stark.-Parecer do' f.rico Striit: 6ermano 80haderConselbo FiRcal. O Con�:elbo Fiscal da Companhia Indus-I
·TI··al Trl·cot R.. A., tendo estudado e. In todos os seus deta- I

.

t
- �

���';�lS.!�:S!�''S!&l.'·S ';"I./S!&;""II;"t';'tI/,;'jt';'((I,';"t';'1t';'1t';1ft';"I/I;"�I;�t';"t':7ls�:-lhes uma proposta a ser apresentada pelo accionista e di-I �,,'-'_�����&':�"':�ê':'� ��r��.,\'I,��;�,�;",..#f"'��J4OI��J..,�;..,�r��r..��r",�J.q,�J",�1",�1��.'.�rector Snr,'Bernflrdo Stmk, em assembléa extraordin3ria, :""&�r.l'...���,,��....��-.�>;:''II!. _._r,,,,�:;_��".I... !�h,,,,,!�"J'':!fk,.,,e''''��'';,,,��'J'... !�r.l.... !�.,,...��,..I'... !�r;... !�,._'",��"J''''''!�''''.I!�:�iS
a reunir�se el1l 25 qe M::::io de' J932, sobre a 8m�ssão de.::um:��_. ��-
.emprestimo em o-brigações 'ao portador (debentures), é de I �ill>".� �.��

.

bl
' ,

1t i :�A� ."".e.�parecer que a assem eu approve :,) mesma, por consu ar, S�"" S�._8.oS interesses ela Comp:mhia. Brusque, 21 de Maio de 1932. �."..�
I. '-.

�6,".�Assp.:, Germano Appel, João de Freitas � Oscar Krieger.- :"".iS :'''Ã�
Terminada a leitura dos àois documentos a 8nra. Presi- S!.�,; s� ...

.

N h �40,.,:_� �..��!�dente declarou estarem os mesmos _13m )dlSCUSSÊio. ão a- .""";:.; ._ �
.

p ,�... ���i�vendo quem quizesse _fazer uso da palavra a 8nra. resi- �"t>'- ;-- ��'"dente deu por encerrada a discussão,
. submetíendo a pro- �.,,� 7' �IO"..�

po-sta á votação, que foi 8ppl'ovada por unanimida�e de ��'lo: �:�-::todos. Os accionistas presentes, representando a tota.lIdade r:.'� L �,.�das acções da Companhia. Nada mais havendo a tratar, i -�... �

3O''O' t
:""iS

a 8ma. Presidente encerrou fi presente sessão, da qual euj S!·'! novas rs o'paco e ��-
ROdolpho Victor Tietzmann, mandei dacfylographar a pre- ��,� ..,. �.",,�
'Sente acta que subscrevo e que depois dePlida"apprOVadaj'

��,",. ."'ó'
"

II ",,'.iS
d

.

d E R d 1 h ��� ��-e achada conforme vae por to OSnll�SlgDa a.
-.

u o o p o.

'.'��""� En'.contram-se nest.a I L'I·Yrarl·a �,��Victor Tietzmann subscrevo, a pre§ente acta/como secre-! .."'"'�
_

.....'"'�

tario,"-e a assigno. '" ' ��- S�.IlIIotI �.�� �.,,�

I� �
. ��""'s�-��- ." ��'lbS!e."�'"'_�!'''':S!'''!S��.'-��'''�;;-.I''o:i;'''.I''''�'''''�;;-''' ,;'l"'�""/�;",,,f�;"""�;"""'�;!""'J�;...,,,,I��....

�..".:J�.,.�.�� '" �.,,!!f���·��.�.�'''''.'·��.'·��6''';''�.''.�'7J'''.��JVét�J��I�'�J...t -J��J�,JIoJ�,"'J�,,.J�''''�,''J��é''�.'':
I ;�.i�;\...&S,,,,"'iS ;,,"II:f·�::��;,""!S���-:���,,"'.i�:,".i�6�!I'I!":.,1p.,�ll,'- '1t,:.,'1t,:.,1J1,!1'It,!11t,!1'1&!,1t,:.,'1t,:.,;�;.;.�
1'-

.

'\

j �"""''''�''''''I.f'' '·'4111"'411 ,"'''J/6 ,"I.fl '·"/11 '''I'JfIl' "'411 '."1.11 '·'..1(1' "'411'"''4''''' ..1(' ,"'41 '''''..1(/1 ''''4111·'iI,II��_'''''411,·'''4I'�''';:o. ���.. .� ....'UA" ·'I","IIfI'IA" "161","911114" "'1'.iI,,1/I4'4'" "81"" "'81"," II"''' ·'14" ·'IA" /!SI)"," ·'IA{J> "11.a'" ClI!IIA'" fl8),,"'''' III". -"<I"''' ffll","·,1/�- ,." ....�""'.��.'V�I'.�r""""�1�1"'.f.�J"l'I',.�f�,,,.':tr<ql',.�1,,,1',�r"'ll'l",�r..I',.�r..1'..�r"ll"��f<tI'..�r""'"�1"11",.�f..,,.�f<lj",,�f,,,,,,.�J�,,�""�,.�J"",.�J�.."'.�..",,,:�
I ....���".iS,._,.I��,..I...��,.;..�r",.J'...!�,,,.. !�,.,,.. !�,.""'��,.,,..��,.,,..��,.,,..!�r;..��If"",'!�"J'"��,.'_"!�" ...!�f'''..!�f'jI..�!;:,,''fISI'J',,,!�''.I..!!i:,,'.i�;�iS

I·
���

E'
�\

.

�:�::.,.. � r 1\ �). - I
..., �

I �
-

��D c'ill, _lJU�O !ti
I� '.�.".� ,�I"

N. R. - Reprodusido por ter sahido com incorreção ai ���� Revista "da SelDona r��assignatura da firma Rodolpho 'J'ietzmann & Cia . .,..., �o.��;'; .'.".;;
, i ;�-

\ Scena. Muda �"..:tS
s.!"...tS.!"':S!G'�.'''''��-'���!''''�!�:S!''':s�,",��Ii!!>��'''' i � ��-
�.���..,.,��9:.,.��",,,��&,,,.���.�.'.;r:�'.;� 'a"�� '\!�

li
�1 �"J �.�.;S

���.''''-��-��'''i�:''''.i�:\''',iS...��...��liIoI��;''. \�iS�,;",,� �#); As tres re;visías mais im.portantes e luxuosas e de �:��"J�f�' t.. ��,,j jlõl�!? ...' Co>

I
-

o e1l1r'!ll toda cm Am.e·'leC d S I �..��'�
. ,t,:� Temos o prazer comUnIcar que fOi 1..t'!í 1 1q,::., maior CIrcu aça .a.IIL4 � a ou. ;""l�
:;:r""'Ji -'�r"", I �I ""'Ji ,'� ...

��, inaugurado serviço telephonico e pho� ��� ���. R"prft.snnt'"'nte fitlcluel"lli1 pêr'� Bru!'qu�, �,.�1.f� nographico da cidade de Mafra. l�.jl � � �" fim "riA � y� ,,� QJ & �:��
��, Attenciosas saudações.. �� L I V R A R'.I A· E�.

-

S T' RJ' ,Il E' ri' Z �)�
��� Companhia Tfftphonica, Càtharinense �� r:.'''� -LI-J. 1 ��'1&:, .

. '/&:, .�� '/A,!,
�""'-S!"'S!""!��""S!"":S!�"��Ii>��-S!,,,,;��,_��-��- �;"#"·�S!'''''!S!'''':S!''':S!t.'·S!fl":s!'..':s.r.''':��-�,,,"-�����-..s!....:s.!�!,:."II.';'1J.�� ...'.i.....,"'�;..,"'S!..':s.!..'!,;'1t';'1�';7tt·'·��"·�.'·��f>"���."<$��à'·�..,,.��.,.;J�.'·';�....�.,..s�.,,.� �s���....��.;r:."'.�.'.�.'''�.'.;�.'.��.,.��e.'ct��.".�.,,���"I'F:.''''��l���r�&,.��l�"�J�'�.'·��.'·�,,r��/��;�*..,,�s_,'flI�_��;,,".i�,��__���I;o"i�\'.iS ,��;\"'.iS,�".iS;"...i� '1,,!,_��_��...��__��,��.��_����"iS:�iS·,·9.i�:\"'iS_�� .....��,.I4��""";���""Ãs'1":I'I&:I"��"'��'J'...��r_'.,,!!�,,,,'!�

'.J

/

/_

t�:

cumpre ter-se o corpo bem

disposto, e () espirito ale ...

gre. Mas que alegria, .que
'bom hUrUf. que disposiçã_o '�(ka cf lido podem

. existir se úmqr dêr J.:!hY�íca 'lqs.�ffli.g�ª Yf!lO si"?ples ..

dôr· de cabeça ro�b� Ipo trCibalhddot o efficiencie
1,"

do $,eu esforço. . .

, Centro este insidioso inimigo he, fe-liunente, -umo armo

iirTesistivei: (II Cafiaspirina.
,

,

Um ou dolsccmprimldos o'Biviom prornpfcmente qlJolquer
dôr de cabeço, 'ele dentes, de ouvidos. Càfiaspkba ti:

absolutàmente lnoffensivo e nõo aloco o orgcHlL.mo.
Não se illudcm com certos rernedlos que se inT�ilibm

� bom como a Cofía�pi!l'h1a". Lembrem-se qll':; �

CIUI BAYER é lmiversalmente consideroejo a gorontía
III. medicamento p�ro, pfepo.rádo com todo o

rigor sdenlífíco e, digno de

."

\ Va.. Rosa Tietzmann.

Rodolpko. l'ietzrnann &; C1:a.
B8'I'nardo Stark. .

Artlmr Oscar 1'ietzrnann.
Rodolpko Victo1' Tieízrnann.

Egon Geraldo l'íetzrnann.
Leonardo Antortio Lobuto.

E1·ico Stratz.
p. p. JuJiO"Paulo .Tietzrnann.

Rodolpho Viotor,Tietzmann. .

, l

.
')
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e biuraria "merCUria'9
de

E. Str-aetz

Secção Typogl'aphia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­

pel para cartas, �nvelop�e�, Notas e Fac�uras, M�­
. moranduns, Cartões de vísítas e commerClaes,Parti.

cipações, Rotl,IlOs, ç;uias, Progr3;mlüas e todo e

qualquer outro 'serviço typographico.
Livros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
,.

Registro, etc. etc. ,

Tgpographia

Ilopl"essões à eôres

Secção biuraría e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel. de

seda e crepe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas, Gornma-arabíca, Lapis de

pàu e de côres, esíumínhos, Copiadores, Caixas de
\ tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguagem, e Desenho

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biufas p,ara· casas commerciaes:
Diarias
Contas Correntes
Borradores
Copiadores
Registradores
Costàneiras
Pro'tocollos
Cadernetas
'Civros de actae

e todos os utensílíos para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratissimos nesta

Livraria

CALCEHINA
(Esp,ecifico da. dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS

elle
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente". Tem
bom apetite?

.
,

' ..

E elle forte e corado Ou rachítico e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos Iunccionam regularmente?
Dorme com aibocca, aberta? Constipa-se, com Irequen-

cía?
Assusta-se, quando dorme? ••

Já lhe deu CALCEHINA, o remédio que veio prova)'

que os accidentes da primeira dentição das crianças não
existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellíssímos dentes, e se póde dispensar certas exí­

gencias que a moderna hygiene impõe á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos.

1� CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E um poderoso toníco para os convalescentes.

AO CALCEHINA evita a tuberculose, as. infecções ín­

testínaes a apendicite. A CALCRHINA expelle os ver

IDf;;S intestíuaes e erêa u meio improprio á sua proliferação.

RO ANCES
A Livraria Mercúrio de Eríeo Strãtz, acaba de

receber as edições de 1932 dos melhores roman­

ees brasíleiros e estrangeiros.

Ediçôes populares
ao alCe nce de todos.

o PROGRESSO

Assignaturas
Anno l.. -

_ o -
_

- - -
o

Semestre - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10 ) 1 vez - 250 Maío­
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa ..

10$000
60$üO

o Per,feiro>
,Rec�m��ndado para os Ancmicos. Convalesce»­
tes, Neurasthenlcos, Esgotados. Dispepticos e Ra­

chiticos.
Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
c cerebró. Fortalece os nervos. Tonihca.os museu,

.

los. Abre o appetite.' Accelera as' forças. Revigora
,

.

o organismo.
VHJO�&l E' 58 �ó mais rico em $l.d;�taD.(ia5 nutri­

.
tivas que qJ,lélíquer outro foliifi(.ar,t�,

� ......
-_ .
......
fI'"e:C

'

as 3: .....
,

_ ....�

, \'

SÃOPAULO EAS "CHAR�'
",GES" DE "O MALHO"

,
')

.

,

A pagina central de ,,'O Ma,1l10" (festa semana é a re­

constituição do que foi a "manifestação "que .ainda ha POllC() ..

fez ao Patírarcha, em São P�uLo, a mocidade academica.
"

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons- ,

.títuida, vale o numero todo d'" O Malho" desta semana. ,

Mas ha mais. "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges políticas de Luiz, Luiz Sá� 'I'héo, Joáo -Iosê
J. Lite, e outros artistas do lápis; "No fundo -do

.

pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das seo­

ções costumeiras .

L
" ,e 'lil '.

"IV r ii r], ii, IiI t� r c u r I o

Revistas
,1

Brasileiras'
.

(Namel"OS atraz�ldos)

de abatimento, vende' a Livraria "Mercu'rio'"
de, E. Strãtz - Brusque.

Cabinas bréncos1 EUXIR Df N'•••
J'SmpregadÓ C.jlGl tu_o_ ..

ao motesuas pravelllC!llllla U .­
• impurezas da saUCIi!e JA loção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura,
Não queima," porque não contêm

sáes nocivos. E uma formula scien­
tiíica do grande botanico dr, Grounrl
cujo segredo foi CC) Ui) "'.1 ! I ') Il � J

contos de réis,
E' recornmendada pelos principaes

mstitntos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Brí-

Ihante:
'

1.0 • 'desapparecereuiI completa­
mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello,
3.0 Os cabellos, brancos. descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellosbrancos,
5.0 . Nos casos dê calvície faz bro­

tar novos cabellos,
6.0 - Os cabellos' ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A" venda em todas a� Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri­
meira ordem.

.

App. O, N .S. P. - N. 1213, 9-2· 92.:.;
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas o fJmcos cessionarios para a

Americd o Sul -- Caixa. UN :i.
'Paulo.

EDlbelle:e
O seu Lartlt

Material escolar
fERinAS
ESPINHAI
UlCERAS
ECZfM'ÁS
M�ttAS" ,.
DARTHRQS
FLOReSM�
RHEUMAffSMe
SCROPHlJ\..AS

3Y:PHi�
e�_ ....
as aff� ..

U.ru regislr.a ,om .

,fjAVARIA··
- Mtlhat'@5 de 0IIiad0s '-
6RA_DfNU_ .....111.

Livros para todos os curso

. do Grupo .Escolar e Escol, Que.. V•. S. adqUirir·
;, Complementar UIU lindo '-d.orno para

; Livros para as escolas íso- sua casa?"'_ Então não he-

," ladas. site a submetter á sua 'l'evis­

Cadernos de linguagem ta o variado e bellíssirno S01'-

preço de reclame rs, tOO: timento de estampas artííí-

Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da
nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cnerl) que aca­

aríthmetíca e apontamentos. ba de receber

Canetas-Lapis-Louzas etc. etc.a Livraria "Mercuriio'�
Na Livraria e PapelariaMer-

�

de

curío de E. Strãtz

Catalogos á disposição:
do publico!

Preços ao alcance
de todos.

Eríco straetz,

,

------------�--------�--------------------------I

,aeja.me dillul�er sem .a. i

Porque Cl dr. Silvmo Pa­
checo éie Araulo. �mlllcn!e

'

mediCO llra�ilclr(), como G

grande ,cl�(1113l{l rU:530 lam­

bem criou, com o :seu mil·

rilvilho:s·!) preparado
.. flUXO - SEDATINA ..

1.. - COMliATE RADI­
CAL

.

O'" OEDRfSSAO
NERVOSA E: 00 Bt­
MÀGRfCIMENTO Df
.l.MaO� OS SEXOS.

2.. -ÁUOMENTO DE Pf.
50 VARIANDO Df I Á

, ·1 KllOS,
.i." - COMPlETO ReS­
T�r.ELf.C'MEI'It,.O 005·
ORGANISMOS �NI"RA,..
'QUEClDOS, UtfAÇA­
·)05 DE TUOfRCUlOSf.
O CANCER PODE.Si:'
EVITAR PORQUE E PRO­
DUZtOO PELA ACCU·
MULAÇ'ÃO 00 POTAS-
_SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO

O CAlCIO Dt�SOlVE O
POTASSiO O SANGUENO!L
CONTfM CALelO, E AS·
SIM SENDO EVITA O

CANCER

OPINIÃO DO

N. MAllft SlAlES II casm
.

hAlle.ae "IM I.do �!I'ufn

NA CAPITAL BAHIANAt

Al'istides Americo de Magalhães, doutor em medidna a

p'harmaceutico pela Faculdade deste Estado, major reIor­
mado, medico de 3.� classe /do Corpo SanHa rio d.O Exerér
to, etc.

Attesto que tenbo e_mpll'egdldo ma nllinha clililica o

ELIXIR DE NOGUEIRA, SALSA, CAROBA'E GUAYACO
IODURADO) formula do phamiaceuticoi João da Silva Silvei.

r�, obtendo sempre os meUw['es resultados, pelo que o cou­
sIdero um medicamernitOi de proIDpta efficacia e cOlmo um
dos melho:es dep-urati.vos do sangue. O que allirmo em-�f /

de meu grao.
..

I::\ahia, 6 d.e Jllnho de 19100

Dr. Aristide8 Amet'ico de!9MaualhãeB.
{Firma ;reconhecida. )

o reiuV'!I!!ne.$cimento da K"U-
..

iher. fa:zendo desapparec-:w
milagrosamente, em menos

,de :2 hor�. as dOre!'l roem­

sae3" iJCalm6ndo, 'requLan_
!lando «= vit<lliílando O� seus

orgiío:!l. Iacili!aodo os l)IU-

tos, sem, dôres, CUfO

PeI'iooJ'tah!O .atei7onsa a mulher.
útil :;endo usado dtMto­

me,,�e nl» priftcil\lile!:} �
.

,ilae,.
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